
IlA_RlO D'l~SPOZENl)l~ 

Diz-se que a morte é a glo
rifiraç5 o da vida. Apesar d'isso, a 
justiça muitas veze~ dispensa a al -
giclez do tumulo. 

Quando as acções brilham pe
lo seu verdadeiro valor, sem que 
haja sombra a offuscal-as, não ha 
falsos melindres r1ue nos tolham a 
apreciação rasgada e sincera,-no
bre para quem a faz e de orgulho 
para quem a recebe-~ antes imjiõe
se o dever indeclinavel, de, bem al
to, se expôr a personalidade, para 
que tal exemplo seja seguido. 

E' certo que, em regra, só ava
liamos bem e com verdade da esta
tura moral de qualquer individuo des
de que elle regressou ao pó. 

Esta anomalia, que é um alei
jüo da natureza humana, resultará, 
tal vez, do fundo de inveja que em 
nós existe e que só transformada em 
emulação pode produzir beneficos 
resultados. .r' . ' 

Porque se aquella é o ráncôr 
do egoista e o despeito do indolen
te. esta é a chammn abrasadora que 
rios força a sacrificar interesses e bem 
eslar para o conseguimento de qual· 
quer lim util. 

A emulação do bem e a jus
teza da crilica hão-de ser, sem du
vida, as duas alavancas mas energi
:!s do progresso de qualquer terra 

" n1or111ente quando ella e habitaua 
or urna pcquenà fam~lia. 

* 

· '"o P::ir:io d'Espozende, essa 
f1gl!I m :,i11gular destaque 11ue to
dos nós ve11eravarnos e a cuja me
moria remiemos hoje preito )de ho
menagem, reu11iam se por completo 
aquellas duas virtuues. 

1 
i 
1 

1 

1 

E porque assim era e e ,ta'm· 
bem não era preciso que a luz se 

· lizesse aLravez das somLras da mor
te paea que todos lhe aquilat<4ssem 
bem da nobreza do seu proceder e 
do valimento uo seu esforço. 

A rijesa da ·sua vontade, se al
guma vez fraquejo_u ante o feio pro-

ceder <los outros, log·o se apruma
va firme e decidida para a lucta, 
quando lhe lembrava qualquer me• 
lhoramento par::. a sua terra. E en· 
tão podia ver-se o enthusiasmo com 
que elle discutia e apresentava al
vitres, não recusando o seu traba
lho nem o seu prestigio, que era mui
to e que elle nunca gastou em be-

neilcio propl'io. 
Trabalhou com alma e pele

jou com denodo no comhate a bem 
d' este canteiro á beira-mar que tan
to amava, e a maior alegria que po
deria ter era, indubitavelmente, o co
nhecimento de que outros procura
vam continuar essa obra gigantesc:1, 
em que elle tem o maior quinh11o. 

Pois bem. N'esta hora de sau
dade intensa em que para semprn 
se esconderam as feições do hpm:·m, 
gravemos todos bem dentro do co
ração o exemplo que nos legou e1 n 
vida, para, n'uma perfeita commn
nhão de senlimentos, levarmos a ca
bo e tornqrmos realidade ô que só 
tem sido sonho d' um amoroso pa. 
trio tismo. 

Healisemos isto, sem invejas e 
sem malídicencias, como irmãos a 
quem so estimula e incita o desejo 
ardente de bem fazer, para que ama
nhff po~samos proclamar que em i:a· 
da um de nós ficou uma scentellia 
da alma do insigne patriota, cujo pas
samento to<los choramos. 

Com fé ardente e trabalho 
honrado, deslocam-se montanhas; e 
não será muito que com estes eJc
mentos nós tornemos esta villa di. 
gna de ser vista por extrauhos. 

O querer e poder. A vida do 
Barão d'Espozende, ó a prova d\". 
te conceito que e quasi um axioma 
para toda a gente. 

Imitai-a e honra e derer de bom 
cidadão. 

Os legionarios elo bem tau to 
se reunem em volta da bandeira, cu
mo do tumulo onde jaz o comman· 
dante, cuja alma lhos incute animo 
e valor. 

Na cruznda do hem, í{Uem rnnis 
se sacrifica o mais faz, mais vale. 
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CARTA DO PORTO Todos os cortejos carnava· soffrirnento phisico e moral. rnern que amou sarnpre ·a sua '. ~quella freguezia. Na salla dos 
!escos. ~ão são mais que corte- terra, por ella, pelo seu bem 1ogos do Club abrilhantava a fes . 
JOS cmcos mascarados. .. estar, pelos seus melhora· ta, uma ba.nd1 de musica: 

Nos cortejos cívicos o que mentos trabalhou sempre, 
Como correspondente d' este o uso ainda não decretou foram Antonio Pereira Motta, 1.º sempre se collocou â frente -- e;ç m ::::9 

jornal n'esta cidade sou presen- as serpentinas e confettis. l Barão d'Espozende em sua de todos, para a consecução Posses 
temente qnasi ohril!.ado a fallar Não tardarà a apparecer es- ' vida, nasceu n'esta villa aos d'elles. T . 

... d · a· 25 d · lh d 1829 d R ·d · f 1. ornou no preter1to sabbado, em assmnptos de carnaval, prin- sa gran e rnnovação uma ex.- e JU o e e ten o • aros teem s1 o, m e 1z- d 1 d D 
t d. · ·1· 1 d h t'd B ·t b t 6 h . posse o seu ogar e elega-cipalmente realisando-se esses a- raor rnar~a ut1 i a e para a e a- par 1 o para o r~s1. em us rnen e para: n ~' ess.e~ ome~s, do do Procurador Regio n'esta co-

pregondos corteJ·os. mada s.ociedade elega. nte. Um Ro.· c'." da fortuna, ali c~sou, na e para. maior m~elic1dade nuo D J 8 J 1 d d d M h- d marca, o sr. r. osé ianchi, que Começarei} por dizer qne a ! meu ve a sua u 1eta c~1mpn· 1 c1 a e ? aran ao, on e vejo r_im.guem .. ~ir o~ querer já se encontra n'esLa villa com sua 
minha impressão não foi muito 1 menLa ·a .com uma serpentma ou era neg~ciante ?e grosso, com subst1tu1l-os. E por isso que ex.ma esposa. . 
arrradavel não foi e não ~erá sem- ·. um saqurnho de bon-bons. Elia D. Maria Evar1sta Purga da eu, meus snrs. lamento pro- A' Ih 

P~e qnc ~e tratar de ieslas d' 1' em face da amabilidade r.etrihue Silva, que nasceu em 26 de fundamente a morte d'este posse, que e foi dada 
d d b d 1836 h pelo meretissimo juiz de direito 

este genero, que francamente não o m~smo mo o o cul!lpn~nento. outu ro e . e morreu ome!11. . sr. dr. Joaquim Antonio Serra, 
comprehendo. j E, ah1 começa o direrhmenlo ar;i 15 de fevereiro de i858. N. elle perdemos um a~1- assistiram varios cavalheiros d'es· 

Poderão. á primeir .. vista eh~- d estas dua~ crealuras. Se p~r a~a- J? este casamento, que ~e rea- go, n elle . per~e, o que é mR1s ta villa. 
mar me espirito de cuutradição. so algum unpo.rtuno ~s nao .vier lt~~u em 12 de fev~re1ro d.e pa.ra sentir, n elle p~rde esta Ao novo ma!listrado os nos-
Não pelo contrario respeito mui perturbar continuam mdefimda- i8t:>5, nasceu Antonio Pere1- terra, talvez o ultimo dos . "' . 

' · ' . • t :1·d d li . M tt i3 d b :1 d filh b ·t Q sos respeitosos cumprimentos. to as opimões alheias e sou tão ?len e a pue11. 1 a e que para e es 
1 
1 a_ o a, aos e a 11 e seus os enemer1 os. ue ,. 

snffirientl'mente pacienle para as e um d1vert1mento. ; 18<>6. o seu exemplo faça renascer 1 T b d 1 011 yi~ co~o sufficientemente pru-1 E repara-se que uma c1·ean- ! Passou a segundas nu-1 nos no.,-.()., coraçõas, o i:;anto ! dam dem. t.omoud pod~se 0 0 -
' d · d 1 

• 27 d b ·1 d 1860 · f · t. gar e a ministra or este con-denie para as não apreciar Pa· · ça e cinco ou ez annos, se pcias, em e a r1 e , ogo Jo patno ismo, e que o : Ih · D J • d A d 
rece-me ser 0 unico meio viavel distraia com o pião, ou outros com sua cunhada D. Sizinia 1 corpo do extincto repouse no 

1

1 ~ o, .0 hsr .. 1r· os: \ ~eved,0 
11ara evitar dis~abores . jogos, e ninguem diz nada por Arnelia Purga da Silva, de· eterno descanço d' alem carn- asqu~lnl o, 1 ustrba 0• c 101C? • 
r • • 1 • d · · · B d E d · h 1 · esta v1 a que sa era eontmuar u geral concorreu goston e ' uns meninos e vmte ou mais an- pOls aronesa e spozen e, pa, é a mm a u t1ma prece, é b ' d . . _ d 
applaudiu teria feito ~uito hem 1 no se divertirem a atirar filinhas que nasceu no Maranhão em o meu ultimo desejo., 1 ª oa e recla ª ~mistraçao . o 
Se pensa' d' esse modo 0 seu pro~ de papel. Pelo contrario chama- i1 de maio de 1842. Que descance em paz o ~e~ tanL~c~~sor, pois odutra cboisa 

t · 1 · r d 1 E. filh d J · p · l . d t m1us o se11a esperar as oas 
ccdir~ento comprehende-se. 1 se ªoedcarna~a civi isa o. d' , d.1 aM to e d osDe Rere1- c 101Aa ºt dmor <f). ·1· d . qualidades de ca.racler e coração 

Eu não posso ronceber fes- . n e esta a sensatez esta 1 a a o ta e e . osa o a a am1 1a o ex· d ª 
t·is dt> carnaval Não admitlo di- gente? de Lima Araujo, ambos na- tincto envia esta redacção o e sAua ex. ª 
,.e.rtin~entos em. que seja neces· turaes d'esta villa. . seu cartão de pezarnes. b sua ex. os nossos para-
íi<irio um disfarce, e uma mas- J. S. Regressand.o do Braz1l, ens . 
~ara. com largos meios de fortuna, 

A mascara sugere-me sempre N Q j foi a_graciado com o titulo de 

..... ;.. !. -l. : '..... ~ • ...... ~- : •• J ' •.•• ' • 
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ª ideia a·um subterrugio á res- T 1 C 1 A R 1 O 

1 
~ªrªº por decreto de 10 de 

ponsabilidade de cada um pelos , Julho e carta de 4 d~ setern- r,fub de Fão A.ntonio Po~as. 

-seos aetos e uma pessoa mas- 1 bro de. 1879, no remado de 
~arada a ideia d'um fraco e d'-1 · D. Luiz I. 

. . . _ Na sua casa de Palmeira, fal-
A v1smha e ns?~ha poroaçao : leceu ha dias, victimado por uma 

um convencional. Barãoid'Espozende 
Não podendo gosar livremen

te, como elles disem, receiando Ao fim de um largo sof
a sociedade que &udo critica, ado- frimento phisico e moral, fi
plam enLão essa metamorphose nou-se, na sua propriedade 
.que ludo lhes permitte porque jà de Goios, esse ,grande bene
não são elles, mas sim uns sei- rnerito que se chamou An· 
''agens aonde ainda não appare- 1 tonio Pereira Motta, Barão 
-ceu um vislumbre sequer da noção 

1 

de Espozende. 
da personalidade e da ideia do j Ao amanhecer do dia 11, 
eu. , apagou-se aquella vida precio-

Sempre o convencionalismo a sa, que não se cançou em 
preoccupar a consciencia humana, fazer beneficios â sua peque
e a ser o _seu guia em todos os j nina terra natal. e q!-le, des
actos extenores. presando talvez mveJas e ca· 

Felizes aqnelles que já con- lu r:i n ias, só teve por lern ma 
-seguiram banir esses preconceitos o engrandecimento rnRterial 
d~ que està eivada a nossa so-

1

1 d'esta terra. que se orgulha 
ttedade. de lhe ter sido berço. Muitos 

E' exlraordinario que ainda e grandes melhoramentos 
ha hem pouco se tenha fundado lhe deve Espozende, avultan · 
uma associação com o fim prin- do entre eiles a ponte sobre o 
cipal de organisar festas de carna-

1

1 Cavado, ~m Fão, obra de tão 
rnl. reconhecido alcance que, de 

Mas mais ex.traordinario ain- 1 per si só, bastaria para a glo
da é que essa associaçã6, onde ! rificaçfto do finado titular. 
ba alguns homens de vaior, te- j Militando no partido pro
nha adoptado para divisa •Pelo · gressista, de que foi respei
l~o~t? • e tenha classificado de 1 t~vel chefe local, o illustre ex
cmhsado o carnaval, como ~e tmcto mereceu as syrnpathias 
houvesse nada mais incompati- dos vultos politicos mais em 
vel com a civilisação que um car- evidencia, como mereceu a 
.narnl. . . . . . gratidão d'este povo que via 

A ideia da cmhsação anda 1 em sua ex.ª o seu maior a
ligada á. ideia do pensamento li- l migo e mais desvelado pro
ne, ~~ libertação do espirito e: tector. Pela sua morte, aliáz 
da mt1da co~prehensão ~o~ ~eus 1 ~e ha muito e.sperada, o par· 
deveres, e nao a da su1e1çao e. tido progressista perde um 
da ma~cara e da pieguice. prestigioso vulto e esta terra 

Do ~ue co~sla um .carnaval? perde aC!}uelle filho querido 
Der~ois da m~onvemente mas- que, aqui e longe d'aqm, mais 

cara, d um corLeJO saube elevar o nome obscu-
Corlejos sem nexo que mais ro da sua patria. 

parecem procissões. Trazem por O snr. Barão d·Espozen
eiemplo guardas de honra faien- de, que com o fallecirnento 
do de cavalleiros do Graal. Pa- inesperado de sua arnantissi
rece me que o organisador d'es- ma esposa sofü·eu um pro· 
~e.s numeros desconhece a histo- fundissirno golpe que o levou 
ria e nunca ouviu fallar nas fone- ao desespero de tentar contra 
ções d"essa nobre instituição me- a propria vida, éra de ha 
diwd,- a cavalJaria. Se elles ain- muito um inv&lido aos effeitos 
da existissem elles se desforça- de urna atroz paralisia que o 
nam da injUl'ia commellida. Res· retinha em casa, conservando
pe1te-se ao menos a sua recor- se todavia o extincto, até aos 
dação historica, attenta a sua obra derradeiros momentos da sua 
e não se colloquem mais a ser- vida, no perfeito goso das 
vii· de .figurantes em festas d'es- suas faculdades rnentaes, o 
te· geoern. que mais lhe agravava o seu 

qne se. v~e n~tabi~i~ando pelos pneumonia, o sr. Antonio Lomba, 
seus f~1to;:, quas1 hei º'.?ºs de amor o Poças, conbecidissimo carretei
co.lle~tivo, de abnegaçao.. de pa-

1 
ro enLre esta villa e o Porto. O 

tr10t1smo, este.ve. ha dias outra 1 finado que deveria contar 40 an-
0 seu funeral, que por vez em festa rntim~. , nos de edade, era um homem for-

e~;Jressa ~o~tade do .finado Aq~elle povo umdo, que lal-: te, cheia de vida e geralmente 
foi ~odest1ssuno,. realisou-se I vez mais que nenhum compre-1 estimado n'esta villa e concelho 
no dia 13, tendo vindo na ves- 'I heDde e sente o qu.anto vale, . pelas suas boas qualidades de ca
pera o ca?aver, em carro, . para o seu ~ngrandeci~enlo mo· 1 racler. 
par~ esta v1lla, onde ficou _de- i r~t. e malenal, o sent1~en.to. do Deixa vi•lVa e sele filhos me
r.os1ta?o na ca~ella da M1se- 1 c1\'lsmo, prestou um~ JUSllssm~a nores e a sua morte, por ines
r1cord1~. Depois de resada ! h?menagem _ao seu 1llust~e eh- ! perada, foi geralmente sentida. 
uma missa de c01·po presen- mco que, nao tendo nascido em 
te, seguida de Libera-me, saiu Fão mas adorando sobre tudo 
o cadaver para o cemiterio, aquella terra que hoje elle con
acompanhandoo funebre pres- sidera a sua patria, tem sido in· Carnaval 
tito rnuitissimas pessoas de cansavel em pedir e obter me · Com a insipidez costumada, 
todas as classes sociaes. lhoramentos que hoje fazem d' - ; que mais sensivel tem sido des-

Tornaram as bodas do aquelle velho povoado uma for· de que na invicta os patrioticos 
caixão os snrs: Dr. Alberto mosa e prospera povoação. 1 fenianos realisam as suas fe11t!ls, 
Eduardo Placido, Joaquim Merer.ia o sr. Dr. Augusto passou aqui o carnaval, sempre 
José da Silva. José Antonio Moreira PinLo aquella bella e porco e semsaborão, com algu· 
Pereira Vilella, José de Je- significativa manifcslação de sym· , ma chava á mistura com pós de 
sus Gonçalves Fe1Tei1·a Li- paLhia que lhe fizeram os seus amido. Nada de notavel se ex.hi
rna, Antoniode Almeida Pas- consocios do Club Fãozense, e biu ern honra de Môrna, nenhu
choal e Antonio Nascimento, se sua ex.ª alguma vez desgos- ma nota alegre, nenhum dito de 
tomando a chave do caixão o toso por qualquer dissabor que e3pinto sahiu desta mocidade sem
snr. Valentim Ribeiro da todos sentem n'esla lucta pela saborona. Muitas familias d'esta 
Fonseca. vida, affrouxou o passo firme em 1 ,·ilia ~artiram n'essa occasião pa-

Os snrs. Xavier Vianna, que seguia pelo caminho laurea- 1 Ja o Porto. 
dr. Domingos Alexandrino e do do paLriotismo e da b0 neme• 
Ramiro de Barros Lima, con- rencia, teve n'aqnella hora de j11s- ~ 

d.~z~ram coroas de fl.ores ar· La apoteose~ e~q11ecimen10. de ~o· A.gradeclmento 
t1fic1aes com as segumtes de- dos os sacnfic1os e o ma10r m· I 
dicatorias: De sua nora, ln- centivo para a continuação 'da Ch.amamos a attenção do~ nos· 
tensa saudade - 11-2-907. De . sua valioi'issima obra de augmen· sos leitores p~ra o agradec1men
seus netos, Sai1doso preito, 11 ! Lo para a sua patria adopti- · to ~o sr· ~ose d~ Cost~ Ter~a, 
-2-907. De Maria Emma La 'ª· 1 habil negoc~aote .d est~ v1ll~, m-
goa, Dernier baiser de vot1'e sin- Na sala principal do Club foi certo na 3. pagma d este Jornal. 
cere amie,-11 2-907. inaugurado o retrato daquelle pres· 

Junto da sepultura, Ren- timoso fãozense, e sua ex.ª visivel- ~·@)S9n· 
tidamente, o snr. Xavier Vi- mente comovido pela surpresa que e 

1 
d · 

anna proferiu o seguinte dis- lhe fizeram, agradeceu e protes- a en arios e 
curso: tou ali, deante de todos os assis- i 

•Para todo o sempre vae tentes, que eram muitos, o seu ffiae8t8S para 1907. 
repousar no seu modesto ja- já profundo affecto por Fão e o 
zi~o, como modesta foi a sua desinteresse do seu arduo !abor. Na Livraria e Papelaria 
or1Qem, o corpo ~o saudoso Fallou o nosso presadoam1gosr. Espozendense já se encon
extmcto, q~e em vida se cha- Ramalho, e fallou lambem ? nos- , tram expostos ao publico uns 
mou o Barao de Espozande. so conlerraneo e velho amigo sr. bonitos calendarios com os 
Mais um filho, benemerito fi- Xavier Vianna, elevando ambos respectivos macetes' para 0 
lho d'~st'.l terra, aban~ona as os dotes. de espírito . e de cora- i corrente anno, po'i· preços 
suas fileiras e lã vae JUntar- ção do 11lustre festepdo e pa- ' reduzidos. 
se a outros, infelizmente pou- tenteando o quanto aquelle povo 
cos, que aqui já dormem o lhe deve. 
somno eterno. Este cadaver . Ao acto, a que assi~tiram va- , Expediente 
rne1·ece os nossos respeitos, r10s representantes da imprensa, , 1 

tem jus â nossa eterna ve- assistiram tambem, alem dos so-
1

' Aos nossos estimados assi
neração, po1·que foi de um ho- cios do Cluh, muitas senhoras d'~· gnanles, leitores e annuncianles 

~ POST4 RS TtJJUSTRA nos----VJNnos HOJE aeabam. de eh~gar á Livraria. e Papelaria Espozen
dense, o que bá de mais ehle n'este genero. Pre-

~ 

• 



CARTA DE LISBOA 
-E ellas que disseram? 
-Disseram só i~to: •Que 

grande felicidade ! • 

____ JilE ___ _ 

• 

com um boccado de maf· 
to e com uma pequena ca
sa (ainda em construcçã1l) 
denominado Campo do Car· 

pedimos descnlpa da interrupção 
que tem havido na publicação d' -
este jornal, obrigada pe1a gran
de affioencia de trabalho que tem 
havido n'esta typographia. 

Em um dos ultimos mi- QUADRA SOtTA regai; no valor de reis 
nisterios, que os más-línguas As ond•s do mar são tristes AGRADEClrnENTO 92~500. 

Horario de chamavam acefalo, um espi- Que veem á praia gemei. Uma leira de lavrafiio 
Assim meu coração é triste 

eomboyos rito autoritario e subtil e que E chora por te não ver. ••• José da Costa Terra, com agua de rega, no sitio 
Partida da Povoa ao Porto j n~? era, . seguramente, o es- - agradece extremamente pe- do Carregal de Baixo, no 

M· h··-4 30 6 2- 9 45 12 pirit? gentil d.a opera de Doniz- CONHECIMENTOS UTEIS nhorado a todas as pes- valor de 31~250 rs. 
T:~ ~~ 4o 8 '38 ' 0 

j zettt, desorientav~ 0 alto et?-- soas que se dignaram as- . Todos estes p1.·edios são 1 e. , ' cephalo gornrnativo e pres1 -
Em dias de feira da villa, sae dia, imperiosamente, aos des- O ALFINETE sislir á missa que por ai- sitos na freguezia de Ge-

um á.s 2,35. tinos da nação. Esse espírito um insecto com 0 nome barbaro de ma do snr. Barão d'Espo- mezes e vão á praça eui 
Partida da Povoa a Famalicão de feminil subtilesa, invisível agrlotls llolatus e vulgarmeute' zende mandou celebrar na \'irtude da execução que o 

Manhã:-4,40 e 7,52 e diabolico como os espiri- : ?onhecido co1!1 o nom~ de alOn~te . 2.8 feira passac)a protes- H os Pi tal de S. João da 
tos de Alan Kardec desa - j e um destrmdor terrivel dos milha- · ' D d f . F-

Tarde:-5 t 1 ' pa raes, um terrível inimigo da cultu- tando-lhes a sua perdura- eus, a re;.:uezta de ao 
receu, a vez para sempre · d ·11 · - J · 

Chegadas do Porto d d d d 'j ra 0 mi 1~ . . vel grat1dao. e outros. movem a oaqmm os mun os o po er. Uma cn·cumstaoc1a mmto favora · · 
Manhã:-7,52 9,39 H,25 No actual governo do sr . . vel pode porem simultaneameute des· Alves Bapt1sta e mulher e 
Tar<le:-4.38 6,42 e 7,50. Franco do mesmo modo uma ; truir a terr!vel praga do alftoete, outros da freguezia de Ge-
Em feiras da Villa, chega um entidade feminina diabo- s~lvar 0 mtlharal e augmentar con- mezes. 

ás _ 12,48 lica~ente feminin~, tem e- ~~~~~=~!mente ª produccãa d'esta IDITAL São por este cita1fos 
Chegadas de Famalicão xerc1do ~obre o cerebro ~o i . Os ~al!lpos _que costumam ser su- todos os credores incertos 

Manhã:-8.34 seu presidente uma pressao ge1tos as mvasoes do al8uete, de- · j e d 
Tarde:-3,5 e 8,8 subjugadora. E essa entida- vem ser previamen.te adubados, com ou resH entes iora a co-

de chama-se-a senhora gripe. ba.stante ar.tecedencia antes da semen- . • marca, para que venham, 
A's quartas feiras, chega um Não conheceis vó~ por teh1ra, com doses elevadas de .. hos- A Camara mu mc1pal 1 querendo assistir á pra{>a 

ás 4,22. . '· · p ato Tbomaz e .lialnlte, do- · d ·li d'E j . 1 ' . . .., 
ventur~, ah1 a senhora gnP.e? j ses tanto mais intensas, quanto mais , 0

1 
c~nCH 10 . spozen< e. e usarem dos seus d1re1tos 

----------~ ~OIS meus bOfl:S amigos, 1 humiferas, ne~ras e fresca.s forem as 1 r~ A z publico que se em seguida á arremata· 
O .ARTE IR .A aqm e tudo-a gripe. 1 terras e.depois logo seg~1damente á acha aberto concurso, por ção 

Lêde ós jornaes. Não é . sementeira, antes do milho nascer . d 30 dº · 
f .1 d 1 com uma cobertura de Nitrato de; esp3ÇO e ias conta- Espozende 14 de feve· 

PARTIDAS E CHEGADAS ::ici encontrar, em to ª esta soctlo moldo na dose deaoo kl- 1 dos do immediato ao da · d 19071 

. _ . cidade s.empre de mar~ore e los por hectar. 1 . _ retro e . _ · . 
Para Srnfaes, onde foi tomar 1 de grarnto, creatura mais po-' se depois do milho dascido e ape- p~bli.caçao do presente no O escl'lvao substituto 

posse do logar .de ~elegado do .

1

. pular. zar da applicação ante~ior do ~1.tra- , Diar~o do Governo. para o João Evaristo de Moraes 
Procurador Reg10 n aquella co- O snr. João Chagas es· t_o se reconhecerem s1gnaes de mva- ! provimento dos loaares de Rocha 
marca Parl .1u na se t r ·.. t h d' · O sao deve repetir :;e a do$e com o du- 1 ° . , x a 1e11a o eve a ias com a gripe. 1 · d · . ' • 1 amanuense e thesoure1ro V ºfi · sr Dr Alberto Ed ua d Pl ·d 1 A · b 1 P o proveito e anrnqmlar a praga e er1 1que1 

· · r 0 _ aci º· 1 snr. rro10 tam em ~ este- de alcançar uma elevada p;oduccão 1 da mesma Camara o pri- A t · d' Ab · 
Acompanhou-o o sr. ~r. Joao Cae- ve em casa com a gr1 pe. O do m1lharal. · 1 . '. • 0 omo 1 eu 
tano da Fonseca Lima: conser- 1 snr. Franco faltou uns dias 1 O milho ao contrario do trigo po- 1 mei ro com O .vencimento -
vador e advogado ri' esta comar-' no ministerio por causa da i de supportar, sem co_rrer o risco de . de 120~000 reis an nuaes, CArl'" RI a, 
ca. tal gripe e o sr. João de Me-j acamar, fortes adubaçoes azotad~s. ! e o se~undo com a per-

, • A .lialolte deve ser apphcnda d 2 º b . 
. ~ nezes, pondo de lado., por mo- . na dose de zl\000 kilos por hectare 1 centag..im e 0I ~o te a 

. Vimos ha dias en~re nó~ .º i mentos, o barrete fr1g10, tam- 1 ~ o Phosp~ato Thowaz na de j receita effecluada por elle, 
sr. dr .. Gaspar de Queiroz fübe1. , bem faltou aos deveres do l 500 a 600 k1los. com as excepçõ •s de que fal- o 
ro, ant1~0 depulado e distincto 1 seu c~rgo ainda por causa Por semelhant.e forma destroe-~e !' l o 96 , d ,., dº 

0 advogado em Vianna do Gastei- da gnpe. I o al8u~te e o excesso de protluccao a o. ~rt. . o uO 10 0 

• mais pu-
l p t · t · paga_pm .co!-Dpleto a despeza, quan- Admm1straf1 vo devendo os o. os o is o, meus amigos, 

1 
do nao da amda um bom lucro. ' 

+ assevero-vos que estamos ! -··-.~ ~~ concorrentes apresentar 
Parliu para Caminha, 0 sr. 1 num paiz qripado. 1 - n'esta secretaria, dentro d'-

P.ª Manoel Martins de Sá Perei- E' ª.gripe sempre, em tu- Uma tenta\'âO a evi- qnelle praso, os seus re-
ra. do \gnpe. Mas, de quem se tar? querimPntos instruidos 

trata. ~ . . ""*- s á d • l • ? . 1 com os 1..1ncumentos ex1a1-er a 01 a Ve Cl ea t U ra 1 A differença:entre o preço das Pilulas 1 . " 
ENFERMOS Prima-dona? Tiple? Datiseu- pink e o de um.m~dic~mento ordinario é ~a' . dos no Dec1·eto de 24 de 

Q v· , 1- 1 , ra VÓS cuU~B msig01f1cant_e, alguns reia- ' d 1 . d 189? T 1 d . d d ser llá aos sa oes e egantes? quantlo muito. Mas easa differença consti- ! ezem .li o e .;.;. 

d 
emd es ª1 .º mcommo a. o, ' Debutará em s. Carlos? Será 1 

tue a mai'.lr differon9a poseivc_l para .ª VOS· 1. Espo1.end" e secretaria 
guar an o o eito desde domm · l d· hº d e l' ' sa saude. Que mngem ee deue, poi ~ , ton- ..... - • 
go gordo o sr. João de Mº . a co.mpaz:i ia o o iseu e tar por sem~lbante uilfereoça!... da Lamara, 23 de fevereiro 

• iran ! fará. o-mastica? j Um medicamento que cura é sempre' d 1907 E J , A 
da ~1agalhães, secretario da Ad- C~ t t d . 1 um medicamento barato; um medicamento 1 e ' . eu, l)Se u-
ministração deste con lh er amen e que ever1a ; barato e que não cura, vem a tornar-se por 1 ·t d'A l · l Ab ' . ce º'.ªquem ser assim, ideal, satanica- fim de contas um me:licamento muitíssimo gus o. mei• a reu, se-
apeLecemos 1ap1das melho1as. t b 11 d l· t' 1 caro. . . . crelal'IO O subscrevo. 

1 

!Ilen e e a, e uma p as ICa 1 As P.Pmk curam;mu1taa ve .. cs em easos . . 
"""*- 1mpecavel como a venus de 1 nos quaes todos os outros medicBment.os se o V 1ce-Pres1dente ser• 

Tem estado doente o sr An B l . haviam mostrado im'.!ot.entes. Dão forças . d r . ' . d F . ' · - . ouguereau, ?ºm u~ angm- . appetite, boas digestões, um bom rstoma- vm o de re~tdente, 
tom? a . on.seca, filho do sr. Va- do olhar de mocenc1a como i go. Tonificam o systerna nervoso, repa- l , e d ºd d s ·z 
Jent1m Ribeiro da Fonseca im- Ih d . d r11m as deteriorações causadas peto exces- • ase an z o a z va 

, . 1. d : as mu eres e emcas e e . 110 de fadiga, fazem dcsapparecer as euxa- Ramalho 
portante capita 1sta esta v1lla. fresca carnação de leite e ro- 1 queca.s e todas as dôres, e depois de ha- • + l verem posto em boa ordem todo organis-

sas. l mo, proporcionam um somno calmo e re-
PEDIDA EM CASAMENTO Mas não. Essa gripe é 

1

. para.dor. 

d 1 A Snrª. D.Benardina Maria da Con-
Pelo distincto tenente de ar- etestave megera, horrenda, ceição Nuues de Lisboa diz-nos na car-

tilhé.ria 5, sr. Ja\·me de Sousa hedionda creatu ra t11. a seguir 'transcripta' tudo qu1mdo as ANNUNCIO 
Comar"a d'IEspozende 

J E' · t · l · Pilulas Pink fizdram em seu bonefio. 
Tudella e Napoles, foi pedida m ang1ve , aerea e va- " É comº miiior prazer que venho par- ('1,1 publicação) 
em casamento a sr.ª D. Mar1ºa porosa como as almas dos ticipa.r li v. o que BC segue: soffri durante 

· · t · · · muito tempo de dôres violentas do e1to- o dia 24 do Adelaide da Cu~ha Sottomayor de espm as, mas m u1to mais m- mag•l,acmpl!.nbadasde perturbações e de ir-
Abreu e Gouyeia, gentilíssima fi. fernal e muitíssimo mais pe- regula.rida<les de menstruação que me mar- corrente mez 
lha do sr. Dr. Jose Bernardino tulante. !~~~:v;:d~~r~~~.:l::!~t: !~1~r~! ~: ~t por 12 horas do 
de Abreu e Gouveia, do solar de Se me aceitas um conse- ver. o meu r6atabelecimento completo e dia e á •iorta do U · 1 · , t definitivo foi simplesmente devi~o as Pi- t 
Belinho. Este auspicioso enlace 1º'· amigo eit01, u que sem! lulas Pink, das quaes me resolvi a fazer Tnbunal Judi-
deYe realisar-se, segundo nos COnS· duvida está.s tambem gripado/ uso por conselhos e incitação de certa Cl·a·l d'·~sta CO-

. com o susto do que tens 1'- pessoa, que. lhe~ havia experimentado jà. r; 
ta, no prox1mo mez de agosto. 1 toda a effücacia. .. l d t + do, escuta: não queiras a gri- A Seuhora D. Benardina Maria da marca, la- e er 

Ç,_~~SOR~!-~ 

Na passada 5.a feira consor· 
ci,ou-se na freguezia de Apulia, 
d esle concelho, com a ex.mª sr.ª 
D. Carlola Maria Lopes de Faria, 
filha d.o sr, An.tonio José Lopes 
de Fana e sobrmha do sr. João 
Jose Lopes, digno secretario a
posentado da .\dminislração do 
c?ncelho, o nosso amigo sr. Ave
Jmo ~loraes de Campos, capitalis
ta d esta v1lla. 

Pe Conceição Nunes mora na rua da Alfan- Jo...,aar a praça para serem 
• _/.,/. dega, 118 Lisboa. 

Thyrso. Attenção ! arrematado;;;. pe.lo n1~iur 
!!!!!!!!!!!'!!~!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!~-~ lanço que offerec1do, acima 

As Pilulae Pink fôram oficialmente ai1pro- ; d , l . , b· · · j · .. 

NOTA A~BGRE 
vadas pela Junta Consultiva de ~a.ude. : OS Va Ore~ 3 31XO irn Wa-
Estão á venda .em to~asai pharu_iamas ~o . dOS OS (>fedÍOS seguintes· 
preço de 800 reis a cau:a, 4400 reis, 6 cai- ' 

A dona da casa para a 
creada: 

-Disseste âq ueJlas se
nhoras que eu não estava em 

xas. Depo1ito geral, J. P. Bastos & C .•, U lD paul l01'fHil0 de Ja-
30 Rua AugU11ta 4õ Lisboa · • ~ d p · 

' vradw, no s1L10 e amcaes; 
:z::::s!!!!I no vglor de 1 ~250 rs. 

PAPEL CHlMICO PAR\ DESE~HO Uma leira de lavradio, 
no sitio de Li11hares no va-casa? 

-Disse, 
nhora. 

sim, minha se- Vende-se na Papelaria Espozen- lor de 18~000 rs. 
dense. Um CJmpo de lavradio, 

• ro e n1a1s a-
• 

rolllat1co 
ve11de-se 11a 

mercearia
1

de 
11~rancisco 

José _Ferrei-
ra. 

CARREIRA DIARIA 
O alquillador José Pi

rP.s Carneiro, tem aqui em 
Espozende, na cocheira da 
«Nulla», rua Direita. car
ros para fretar a toda a 
hora do dia e da noir e 
por preços modi~s. en -
carregando-se b1mbem de 
fretes em magnificos trern·1 
para Laptisados ou caf'a
mentos, tanto n' esta Yilla 
como fora d' ella, garan
tindo-se ao publico o bom 
desempenho do servico. 
pedindo o alquilador qne 
o a vise de qualquer irre
gularidade da parte d'os 
cocheiros. 

• 

• 
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D. JOÃO DE CASTRO 

JuRXAJJ ·\S DO 
AS PUPI L LAS 

-00-

SENHOR REITOR 
nmJANCE OE .IULIO DINIZ 

En1prPzR editora Co•ta Cui· j• 

m n 1·1il'• t.C'. e.• :E=I., • 
Avenida rla Liberdade. Lar~n rh A~nun- • 

ciarla, n.º Ü-LISBOA 

l"-1:. S. P. 

~tala lleal lngleza 
fil®H·G IHfJfJHHUHU~ t~u~liltO 

Gran1IP efo;;iiu rir. luxo l'Om illns tra· 
ln>i>r•'llllliÕt'll, '"<'11Cu1·1u1 e 1a·a· 'çõ~s de Roque Gamt h·o, 

ENCYCLOPE ICO 
E ILLUSTRADO ,.e"""'ª"'"l'I dt• doifl ext·urcio- Condições da publicação 

HitdlUI mea•if\iODHC"lll 

I'llllCE: Povo:i rlr. V111zi111- Yilla 
rio l.i•nrl1i-Arnrara-ílraga-Jurnal1a rle 
4l ª"ªaos A1cr1s-Arcos d1• Vai de Vez, 
Pun7o da Rar1·a-U111a jornarla roma11-
tica-Aven·ur" na Ra rr·a- l'onlti rlo Li· 
ma-V1a•·n~ do CaHe'ln--Valença-Ca
m i n ha-- lfa rce 1 lo~ - Co nc ln s:io. 

Um vol. in-8.º com perto de 100 peg. 

R111l'i1a1lo . . . . . . . HOO IPIS 

Cartr•nado....... 700 reis 
Pi>diilos. a torla~ a< li'l·arias ou aos 

<•rli1111es Frrrrrra & Oli•eira Limd.ª, 
tt:l~ n1a Aurea 138- Li;,boa. 

ttamo·rabó.$ 
Romance bi;Ooa•l«Jo por 

AN fONIO DE CUIPO~ JUNIOll 
E~te romance, ornado de primorosas 

11ravu1as ahrrni;e um illls mais intnes-
11antr!S 11er iudos ela Historia dt! Portugal 
a e,;cripto n'uma lin~uagem que encan· 
.pela s1~a pureza e simp11cidade. 

c~da fascículo 40 reis 
Carie tomo tfo 76 o~ginas 200 reis. 
Hecel.em-~c assi~na1uras pHa esta o

bra na rua Akxandrn Herculano, 112 
3 120-Lisb"\• 

To1la a c11rrespondencia ~eve ~d 
rigida a João Romauo Torres. 

Em Espozande: Livrari.1 e Papelaria 
Espuzendense. 

E>ta sumptno•is~ima ediçfo con5ta POB 
ile um volume lllustrado com :30 ni:i~ , .i- • fD 
fim a~narellas a erre~. ori1i1inaes de Bn· FMNCISCQ D .\LllE ~ 
que Gameiro, execo1ad. s por um novo -·--= 1 I 

PAQUEfES COllllEIOS A S~lllll UE tEIXÕES ( PORTO) processo compl'tam nlo' r1 .. ,conhec 1?1i 0 '.11 j o Nowo DiN•ionnrio Elil"Y· 
Portu~al, e 127 l>\ravu•as a prdo, miei· clo11dleo 11110111·:\llo f,,. •11a1a 11111 

1•atadas DO t· ·xto. e um soher~)O r"trat·• i.:rosso \"11ll111lP de 100 .. ,, .. ~111a11 ··p· D,iXUBE, en1 .. de março 
dr. andor. O papel é dP qnaltd.id~. su· prox1rnatlamente, 8,º graude, a :t2 Cll· Para S. Vicente, Ptirnambuco, B.1hia, Rio de Janeiro, SANTOS 
re ior; o tt!Xto é em typo. el_tevman~ l l11111oas, typo minilo. Montevideu e Bueno~-Ayres. 
mtPlramPnte º""º e el,.gan111;,imP, ~ .ª A sua publicaç:io far-se-ha, semn-, Tll:lJlll?"i em :IS de março 
imprr~são devéras _ap1i11111r•d~. Na, 11~1- 1 nalmente. em cadernetas dtJ 16 pa~i- Para S Vicent,~ .Pe:na'mbuco Bahia Rio de Janeiro SANTOS 
c iaes de 1•ada rap tnlo empr"!!ª' · Sti· iao 11 n s men~almente, em tomos de 80 M . d · B :.A •res ' ' ' ' 
letras capricho~amente 01~~men1a~las que 1,ui;iluu•. ontev1 e.n e uen~s ) . " . . ; 
entram no n11mcr11 das 11\u.traçoe~. J Preç" 110 coniinento A ilhas adjacentes: P1eço da pa~sagern de 3. classe para o Braz 1 ..•... 40i)OOO 

Apesar rlas enorm~s d~spczas â•i pu-
1 

c~ct,, eadernet.1, =»o reis. Cada to· - ---· -·-
hliração tão mo11umental. () preço dos . mo, ~:>O l'f'il4. PAQUETES COHHEIOS A S.\lllll DE LISBOA 
fascin1l.1s ê ap••nas rlH 300 1·ei"4 «ll1I· ' Para •S provincias ultramarinas e 
dn um, em Lh•bo" .. PcJl'Co pa- para os pa1zPs P~t1anµPiros. que fazem AR \GUA,'A, cu; 23 de fe,·erelro 
t;oJIJI no nNo dn entrei;n. p~1te ria União Po,rnl, o mA>1no preço Para a l\fadeira Pernambuco Bahia Rio de ]dneiro SANfOS, 

Nas demais ttJrr~s 11~ . paiz, pa:ia· ;,ccressidr. rlo porte.rio e?rreio, _ Montevideu e Buen~ -Ayre ' . ' ' ' 
meato crndeautado» as series •le d111» Os assignantes da r•Jlltal pagarao a- D\ ~('UE em - de mal' 

0 tres ou mais fasciculM. As dii~peza' de carlerne1as"o11 os tom"s no arto da en· ' . ' • ' "' ~ . • ç . ~TOS 
remess"s ~~o a custa d'« A ~dito.rn>J. treg;i; os' elas prnvioria:1 do contin~n· Para. S. Vicente, Per_nambuco, Bahia, R10 de Janeiro, SAN , 
e a distribuí~iia cl~ cada fas 1·1;111lo e fel· te, adeantadamente 8 cnderneLas, pelo Montevideu e Buenos-Ay1 es · 
ta nos ilias e ~5 cle carl:1 mPz. menos Pm orrlt'<' ' 011 vale~ do •·orre10; '1 All ,zo~, em :11 de março 

Pedido~ de a.•siµnatnr~ _pode~1 serie os d•s provinrias nltranrnrinas e pai- Para a Madeira, Pernambuc:o, BJhia, Rio de Janeiro SANTOS, 
r~itos á A Edilo1·a, adm1 1 ~1strn.çao em 7.t'S da Uuiào PoSldl, ('OJIÍufíllú as com- i\lontf'videu e Bneno>:·Ayres. . 
Lisboa, largo do Conde Barao, 50. birai;õr~ l]Ue se e~1ab1 lecerem com esta Preço da passagem de 3.ª cla~se para o Brazil...... 37,)0JO 

Tomam·Sfl ossi!-!na turas n 'ests vi li a, casd erlrora. 
na Livraria e Papelaria Espozondens~. Arce1tam-se corr_rspPnd_entes em to· 

d•s as terr.is do 1·ont1nentP.1lhas arlJaCP.ll· 
\'lq. pr ovinciaq u1tr.irnar mas e paizes rla 

a llil©l~~\ Uniàn Posl~I. 
ll~rehrm-•e assignaturns Pm todas as 

livr.inas de Portugal e do estraug~iro e 
e~criptorio <la 

ILLUS,rliR l DA Emp1·e1tn ellilnrn 
l . l\ COSTA GUUl~RÃEliti 6.· e.• 

FA!llLIAS , ,t,·enidn dn LibH•dade, 1,a1°1{0 
dOR~AL DAS · da Ann11nciac11-. 9-LISllOA-

Coni~ailo os ultimos figurino> das para ondll deve Stlr dirigida toda a co·J 
modas de Paris, moldPs de tamanho na· resondencia. 
tural, 1110ldtis de trabaiho de agulha, 

& bordo ha ca•cados portugnezes 

Na agencia do Porto, porlem o~ snrs. passageiros de 1.• classe es
rolhflr os hAliches á yi~ta rias plantas dos paquetes, mas para lno 
1•ccommem.lamos toda a :1oteclpaçl'io. 

Dirigir aos uoicos ageafos no norte de Portugal 

ou 

li ~j' f & RfJJMJS~~ 
:1.9, Rua do Infante D. Uenrlque-POR·TO. 

aos seus <'.Orrespon:leotes nas provh1clas. 

tapessams, borilad11s, crochet, ect. Os bilhetes de pas-iagens, vendem-se em Espozendc em casa 
1 a M4ic.'1'i.o (com fiµuriaos color;. ~ : do snr. dosé da Costa •rc1•1·a • 

..... ---- dos)~ ~· nno q . .5000 rPi~-s_1· m .. s1r~ ~b~OO ~~~fil)f.1~r~~~ 1----------_:__~--------~ nEI E'I & C • EDl'fORES LISBOA re1·s-t1·1·n1es11·e, fl'l~00 re1s=&vulso .1!00 roo.~ 1 ~~<"W""o.-...-..,,..,_~..,,....,,...,.., •• ~ .. 
V'. :1 • • ' - . • ,,,_ l ""'""""<;'(Q., ·Sl<.':1@9$E,;ig<;\Q>QG'QG'9;;91.>'Q~ '.';",,,,,.,,=sg ·"'-"'', .. .,"""",.,,..,="= 2=~M,·,')I . \,,_,.._.,......_.. _______ ~~!!!!!~~.~~!!!!'~!!!!!!!!!!~-iw1 'º 

------·---

A ~~~tMJA 

MALDITT A 
POP. EU:U P.ICHDOUP.G 

(3.' Edição o«Jono1uica) 

Auctor dos romrnces: ccA Mulher Fa
talv, ai\s Dua~ Miit'S», (IA ~lartyr>J, <10 
mari<lo>J, crA Avó>J, «Os Filhos da Mil· 
lio11ari.1J, c10 SelvagP.IDll e a ccV1uva 
'1\lillinnaria», que tern1 sido lidos com 
geral agradu dos nossos assignantes 

Condi~ões d•assignatura: 

20 rei11 cada fascirulo semanal 
Cada tomo mensal 1 oo rei• 

2 volumes illmtrado• co,m magniíi· 
cas e~tampas francezi;s di5tiiliuidas g; a· 
tis, 1:1t00 reis. 

B1 in~e a todo~ os assignantes 

lrma MplPncl•rla estampa Pm ch.<'lno re 
11re,·en1nnrlo um nothv··I fucto historico 

(Cujo valor recompensa a 3.• par-
te d'assigaatura da obra) 

Torla a cor respondencia refereatr. a 
esln obra ou a outra> d'esta casa deve 
~er diririda aos Edi t•·res: BEL EM & C. • 
-Bua do Marechal Saldanha, rn-Lis-
çoa. 

Editores- BPIPm & e. ·-de Lisboa 

ltGRIMAS 
DE MULHERES 

por 

O. JULJA CASTEILANOS 

reis~-· edit:no (sem figurinos colori-
1 

A «E8TRF:LLA do NORTE» come- ' mil ----------- 11,~ 
dos)-ano .i, :moo ,'.~is-~emestre, 1~600 çon a pnhli1•a! uma ~ 1 ihliothera do p~e- 1 ~ll \ fil. 
reis-ttimest1e, 8a0 reis. . ! !.!:id~r. Já e.Rt;io publicados tres sermoes , ~li li~ 

Na antiga casa RArt1and-Jo,.e Bas- E R~o Pll"s..:. • ' íl111 "CL""IiO lrn 
R G t i 73 e 7:S-L1sbua. s~rma. o do .HJIZO FIJ"ll1nL ('i1 DBIYILEGIO u Ull li!& 

,._ '" mo • E•tã=:~~;E :: :;~!~~°" j ~: < Ili 
ENCYCJjOPEDIA Sermão de Santo Antonio 1 ~li ºo . . e~ . li~ 
PO RT U G U EZA 

1 

e,,, "'m••r '"'" '"'º d "" 1 ~li l'\r::t>n .A. A '"f:O'Õ Ili 
Dtccionorio t'ni'\'Cl'llllll coa @ 

wolu1ne111 

Publicadu sub a direcção de 

IUXl\IL\NO DE urnos 
Lente da EscolaM dic·i-Cirur~i<'a rlo Por1n 
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